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Ementa:  

Com as transformações socioeconômicas e culturais sofridas pelo sistema capitalista a 

partir dos anos de 1970, o que deu origem ao paradigma de desenvolvimento neoliberal, 

houve um profundo fortalecimento do sistema corporativo internacional e, 

concomitantemente, um deslocamento de muitas das funções socioeconômicas do 

Estado para o setor privado e para a sociedade civil organizada. 

Na esteira deste processo, ocorreram importantes mudanças culturais e organizacionais 

no segmento empresarial, sobretudo nas empresas globais, que caminham na direção do 

que se convencionou chamar de desenvolvimento sustentável ou, simplesmente, 

sustentabilidade. Este conceito pressupõe a integração das variáveis econômica, social e 

ambiental, de forma equilibrada, no planejamento estratégico das organizações, mas, 
também, nas estruturas e processos decisórios. Por conseguinte, cresce o número de 

empresas que adotam políticas de responsabilidade social com o objetivo de obter 

“licença social para operar” nas áreas de seus empreendimentos. Deste novo ambiente 

de competitividade emergem novos arranjos institucionais nas empresas e nos aparelhos 

do Estado, que impactam suas estruturas, estratégias e rotinas operacionais, e levam 

ambas as estruturas burocráticas, pública e privada, a compartilhar responsabilidades e 
interagir, frequentemente, para solucionar problemas e conflitos socioambientais.  

Estes fenômenos socioeconômicos serão analisados à luz da Sociologia Econômica, da 

Economia Política e da Economia Evolucionária. 

Por fim, o curso fornecerá elementos para a compreensão deste contexto usando estudos 

de caso representativos de distintos setores da economia (Extrativistas, Biotecnologia, 

Vestuário etc.).  

 

Programa: 

1. Capitalismo e movimentos críticos na perspectiva da Sociologia Econômica e da 

Economia das Convenções  

BOLTANSKI, L. e CHIAPELLO, E. (2009); POLANYI, K. (2012); FRASER, N. e JAEGGI, R. 

(2020) 
 
 

2. As teorias da firma e da estratégia empresarial em perspectiva histórica.  

HODGSON, G. (1999) e GHEMAWAT, P. (2002).  

 

3. A Convenção da Sustentabilidade: trajetória, impulsionadores de mudança, fatos 
marcantes e principais atores da RSE e do ambientalismo empresarial; 

VINHA, V; DUARTE, F; DABUL, M (2018); CARROLL, A. B. (1999); e DUARTE, F. J. M. 

(2013). 

 

4. Fundamentos da sustentabilidade: a eco-eficiência e ostakeholder approach: fonte de 

informação, gestão de risco e estratégia de controle; 

FREEMAN, R. (2004); e PORTER, M.& KRAMER, M. (2010);  

 

5. A governança ambiental e a política regulatória vis-à-vis as práticas de auto-

regulação; análise crítica da responsabilidade socioambiental empresarial; 

MOL e OOSTEVEER (2018); GOND, J.P., KANG, N. and MOON, J. (2011); POSTEL, N. e 

SOBEL, R. (2010).  
 

6. Experiências comparadas nas indústrias, seus impactos e perfil dos conflitos 

socioambientais; estratégias, alianças e parcerias multisetoriais; práticas de 
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responsabilidade socioambiental. 

BRÈS, L. e GOND, J.P (2014); PINTO, R. G. (2013); e BROWN (2018).  

 

7. Experiências comparadas nas indústrias, seus impactos e perfil dos conflitos 

socioambientais; estratégias, alianças e parcerias multisetoriais; práticas de 

responsabilidade socioambiental. 

SMITH, A. (2015); CUNHA, I. (2010).  

  

8. Resistências à convenção da sustentabilidade e novas utopias empresarias. 

SUPRAN e ORESKES (2017); COMINI, BARKI, e AGUIAR (2012); SCHNEIDER (2020).  

 

Avaliação 

Produção de um artigo que utilize, ao menos, uma das abordagens teóricas 

apresentadas ao longo do curso para analisar o desenvolvimento de iniciativas de 

sustentabilidade que envolvam empresas, governos e organizações da sociedade civil no 

plano nacional e internacional.  
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